


fundamentação  teórica  para  a  escrita  da  análise  de  resultados.  Da  análise  de  conteúdo
emergiram as categorias: (I)  Temáticas da formação, (II) Tipos de Formação e (III) Relação
Universidade-Escola (UE). As temáticas da formação (I) emergiram a partir do processo de
análise das pesquisas, no qual resultou um total de quinze subcategorias: ensino de Ciências
(7:17), TIC (5:17), ensino de Física (3:17), ensino de Química (3:17), educação ambiental
(2:17), prática docente (2:17), CTS (1:17), educação do campo (1:17), ensino de Bioquímica
(1:17),  ensino  experimental  (1:17),  espaços  não  formais  (1:17),  Programa  do  Pacto  pelo
Ensino Médio (1:17), projetos de trabalhos práticos (1:17), saberes docentes (1:17) e teoria
dos sistemas de atividade  (1:17),  porém para  nossa discussão levamos em conta  as mais
relevantes à discussão do nosso estudo que se acentua na formação e prática docente e não a
frequência em que as mesmas ocorreram, sendo: ensino de Ciências, TIC, prática docente e
saberes docentes. Com relação aos tipos de formação (II) verificamos as subcategorias: Curso
de curta duração (11:17) e Curso de longa duração (6:17), no qual constatamos que o tipo de
formação predominante em nossa análise são os cursos de curta duração.  Já na relação UE
(III)  emergiram: Relação  pesquisador  e  professores  de  escola  (9:17),  Relação  professores
universitários e professores de Escola (5:17), Relação professores universitários, professores
de escola e licenciandos (2:17) e Relação professores universitários, professores de escola e
alunos  do  ensino  médio  (1:17).  Assim,  podemos  destacar  a  importância  da  formação
continuada de professores de Ciências nos movimentos autoreflexivos relacionados com a
prática  docente  pela  interação  UE,  bem  como  a  defesa  de  que  as  tecnologias  e  que  a
investigação-formação-ação (IFA) que segundo Alarcão (2010) e Güllich (2012) compreende
a formação como modelo, no qual permite o desenvolvimento da pesquisa da própria prática e
a autoformação interposto pela reflexão crítica sobre as práticas dos professores e para um
processo  mais  amplo de Investigação-Formação-Ação em Ciências  (IFAC)  favorecendo o
processo desenvolvimento profissional acerca da sua profissão docente.
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